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React e React Native, quinta edição: crie aplicativos JavaScript e TypeScript de plataforma cruzada para web, desktop e 

dispositivos móveis 

Estamos oferecendo a você uma prévia exclusiva deste livro antes de ele ser colocado à venda. Pode levar muitos meses para escrever um livro, mas nossos autores têm informações de ponta para compartilhar com você hoje. O acesso antecipado oferece uma visão dos desenvolvimentos mais recentes, disponibilizando rascunhos de capítulos. Os capítulos podem ser um pouco complicados no momento, mas nossos autores os atualizarão com o tempo. Você pode entrar e sair deste livro ou acompanhá-lo do início ao fim; O Acesso Antecipado foi projetado para ser flexível. 

Esperamos que você goste de saber mais sobre o processo de escrita de um livro. 

1.  Capítulo 1: Por que reagir? 

2.  Capítulo 2: Renderização com JSX 

3.  Capítulo 3: Compreendendo os componentes e ganchos do React 4.  Capítulo 4: Tratamento de eventos, o método React 

5.  Capítulo 5: Criação de Componentes Reutilizáveis 

6.  Capítulo 6: Verificação e validação de tipo com TypeScript 7.  Capítulo 7: Lidando com Navegação com Rotas 

8.  Capítulo 8: Divisão de código usando componentes preguiçosos e suspense 9.  Capítulo 9: Componentes da estrutura da interface do usuário 10.  Capítulo 10: Atualizações de estado de alto desempenho 11.  Capítulo 11: Componentes da estrutura da interface do usuário 12.  Capítulo 12: Atualizações de estado de alto desempenho 13.  Capítulo 13: Teste Unitário em React 

14.  Capítulo 14: Renderização de servidor e geração de site estático com React Frameworks 

15.  Capítulo 15: Por que reagir nativo? 

16.  Capítulo 16: Reagir Nativo nos bastidores 

17.  Capítulo 17: Iniciando projetos React Native 

18.  Capítulo 18: Construindo Layouts Responsivos com Flexbox 19.  Capítulo 19: Navegando entre telas 

20.  Capítulo 20: Renderizando Listas de Itens 

21.  Capítulo 21: Mostrando Progresso 

22.  Capítulo 22: Geolocalização e Mapas 

23.  Capítulo 23: Coletando informações do usuário 

24.  Capítulo 24: Exibindo telas modais 

25.  Capítulo 25: Respondendo aos Gestos do Usuário 

26.  Capítulo 26: Usando Animações 

27.  Capítulo 27: Controlando a exibição de imagens 

28.  Capítulo 28: Ficando off-line 

29.  Capítulo 29: Selecionando componentes de UI nativos usando Tamagui 1 Por que reagir? 


Se você está lendo este livro, provavelmente sabe o que é React. Se não, não se preocupe. Farei o meu melhor para manter as definições filosóficas ao mínimo. No entanto, este é um livro longo e com muito conteúdo, por isso sinto que definir o tom é um primeiro passo apropriado. Sim, o objetivo é aprender React e React Native. Mas também é necessário montar uma arquitetura duradoura que possa lidar com tudo o que queremos construir com o React hoje e no futuro. Este capítulo começa com uma breve explicação de por que o React existe. Em seguida, pensaremos na simplicidade do React e em como ele é capaz de lidar com muitos dos problemas típicos de desempenho enfrentados pelos desenvolvedores web. A seguir, examinaremos a filosofia declarativa do React e o nível de abstração com o qual os programadores do React podem esperar trabalhar. Por fim, abordaremos alguns dos principais recursos do React. Depois de ter uma compreensão conceitual do React e de como ele resolve problemas com o desenvolvimento de UI, você estará mais bem equipado para lidar com o restante do livro. Este capítulo abordará os seguintes tópicos: 

• 

O que é reagir? 

• 

Recursos de reação 

• 

O que há de novo no React? 

• 

Configurando um novo projeto React 

O que é reagir? 

Acho que a descrição de uma linha do React em sua página inicial (https://react.dev/) 

é conciso e preciso: 

 "Uma biblioteca JavaScript para construir interfaces de usuário."  

É uma biblioteca para construção de interfaces de usuário (UIs). Isso é perfeito porque, na verdade, é tudo o que queremos na maior parte do tempo. Acho que a melhor parte dessa descrição é tudo o que ela deixa de fora. Não é um mega framework. Não é uma solução full-stack que irá lidar com tudo, desde o banco de dados até atualizações em tempo real por meio de conexões WebSocket. Na verdade, talvez não queiramos a maioria dessas soluções pré-embaladas. Se React não é um framework, então o que é exatamente? 

React é apenas a camada de visualização 

React é geralmente considerado a camada de visualização de um aplicativo. Você pode ter usado uma biblioteca como Handlebars ou jQuery no passado. Assim como o 



jQuery manipula os elementos da UI e os modelos do Handlebars são inseridos em uma página, os componentes do React alteram o que o usuário vê. O diagrama a seguir ilustra onde o React se encaixa em nosso código frontend: Figura 1.1 – As camadas de uma aplicação React 

Isso é tudo que existe para React – o conceito central. É claro que haverá variações sutis nesse tema à medida que avançamos no livro, mas o fluxo é mais ou menos o mesmo. Temos alguma lógica de aplicação que gera alguns dados. Queremos renderizar esses dados para a UI, então os passamos para um componente React, que cuida do trabalho de colocar o HTML na página. Você pode estar se perguntando qual é o problema; React parece ser mais uma tecnologia de renderização. Abordaremos algumas das principais áreas onde o React pode simplificar o desenvolvimento de aplicações nas seções restantes do capítulo. 

Simplicidade é bom 

O React não tem muitas partes móveis para aprender e entender. Internamente, há muita coisa acontecendo e abordaremos essas coisas ao longo do livro. A vantagem de ter uma API pequena para trabalhar é que você pode passar mais tempo se familiarizando com ela, experimentando-a e assim por diante. O oposto acontece com 



grandes frameworks, onde todo o seu tempo é dedicado a descobrir como tudo funciona. O diagrama a seguir dá uma ideia aproximada das APIs nas quais devemos pensar ao programar com React: 


 Figura 1.2 – A simplicidade da API React 

React é dividido em duas APIs principais: 

• 

A API do componente React: Estas são as partes da página renderizadas pelo React DOM. 

• 

Reagir DOM: esta é a API usada para realizar a renderização em uma página da web. 

Dentro de um componente React, temos as seguintes áreas em que pensar: 

• 

Dados: são dados que vêm de algum lugar (o componente não se importa de onde) e são renderizados pelo componente. 

• 

Vida útil: consiste em métodos ou ganchos que implementamos para responder às fases de entrada e saída do componente do processo de renderização do React conforme elas acontecem ao longo do tempo - por exemplo, uma fase do ciclo de vida é quando o componente está prestes a ser renderizado. 

• 

Eventos: estes são os códigos que escrevemos para responder às interações do usuário. 

• 

JSX: esta é a sintaxe dos componentes React usados para descrever estruturas de UI. 

Não se concentre no que essas diferentes áreas da API React representam ainda. A conclusão aqui é que o React, por natureza, é simples. Veja como há pouco para descobrir! Isso significa que não precisamos gastar muito tempo analisando os detalhes da API aqui. Em vez disso, depois de aprender o básico, podemos gastar mais tempo em padrões de uso do React diferenciados que se adaptam perfeitamente às estruturas de UI declarativas. 

Estruturas de UI declarativas 

Os recém-chegados ao React têm dificuldade em entender a ideia de que os componentes se misturam na marcação com seu JavaScript para declarar estruturas de UI. Se você viu exemplos do React e teve a mesma reação adversa, não se preocupe. 

Inicialmente, somos todos céticos em relação a esta abordagem, e penso que a razão é que temos sido condicionados durante décadas pelo princípio da separação de interesses. Este princípio afirma que diferentes preocupações, como lógica e apresentação, devem ser separadas umas das outras. Agora, sempre que vemos coisas misturadas, automaticamente presumimos que isso é ruim e não deveria acontecer. A sintaxe usada pelos componentes do React é chamada JSX (JavaScript XML). Um componente renderiza conteúdo retornando algum JSX. O JSX em si geralmente é uma marcação HTML, misturada com tags personalizadas para componentes React. Os detalhes não importam neste momento; entraremos em detalhes nos próximos capítulos. O que é inovador na abordagem JSX declarativa é que não precisamos realizar pequenas microoperações para alterar o conteúdo de um componente. 

NOTA IMPORTANTE 

Embora eu não siga a convenção deste livro, alguns desenvolvedores do React preferem a extensão .jsx em vez de .js para seus componentes. 

Por exemplo, pense em usar algo como jQuery para construir seu aplicativo. Você tem uma página com algum conteúdo e deseja adicionar uma classe a um parágrafo quando um botão é clicado. Executar essas etapas é bastante fácil. Isso é chamado de programação imperativa e é problemático para o desenvolvimento de UI. Embora este exemplo de alteração da classe de um elemento seja simples, aplicativos reais tendem a envolver mais de três ou quatro etapas para fazer algo acontecer. Os componentes do React não exigem que você execute etapas de maneira imperativa. É por isso que JSX é fundamental para os componentes do React. A sintaxe no estilo XML facilita a descrição da aparência da UI – ou seja, quais são os elementos HTML que este componente irá renderizar? Isso é chamado de programação declarativa e é muito adequado para desenvolvimento de UI. Depois de declarar sua estrutura de UI, você precisa especificar como ela muda ao longo do tempo. 

Os dados mudam ao longo do tempo 

Outra área que é difícil para os novatos em React entenderem é a ideia de que JSX é como uma string estática, representando um pedaço da saída renderizada. É aqui que o tempo e os dados entram em jogo. Os componentes do React dependem da transmissão de dados para eles. Esses dados representam as partes dinâmicas da IU – 



por exemplo, um elemento da IU renderizado com base em um valor booleano pode mudar na próxima vez que o componente for renderizado. Aqui está um diagrama que ilustra a ideia: 


 Figura 1.3 – Componentes do React mudando ao longo do tempo Cada vez que o componente React é renderizado, é como tirar um instantâneo do JSX 

naquele exato momento. À medida que seu aplicativo avança no tempo, você tem uma coleção ordenada de componentes de UI renderizados. Além de descrever declarativamente o que uma UI deveria ser, renderizar novamente o mesmo conteúdo JSX torna as coisas muito mais fáceis para os desenvolvedores. O desafio é garantir que o React possa lidar com as demandas de desempenho dessa abordagem. 

O desempenho é importante 

Usar React para construir UIs significa que podemos declarar a estrutura da UI com JSX. Isso é menos sujeito a erros do que a abordagem imperativa de montar a IU peça por peça. No entanto, a abordagem declarativa apresenta um desafio – desempenho. 

Por exemplo, ter uma estrutura de UI declarativa é bom para a renderização inicial porque ainda não há nada na página. Assim, o renderizador React pode observar a estrutura declarada em JSX e renderizá-la no navegador DOM. 

NOTA IMPORTANTE 

O modelo de objeto de documento(DOM) representa HTML no navegador depois de renderizado. A API DOM é como o JavaScript é capaz de alterar o conteúdo de uma página. 

Este conceito é ilustrado no seguinte diagrama: 




 Figura 1.4 – Como a sintaxe JSX é traduzida para HTML no navegador DOM 

Na renderização inicial, os componentes React e seu JSX não são diferentes de outras bibliotecas de modelos. Por exemplo, o Handlebars renderizará um modelo para marcação HTML como uma string, que é então inserida no DOM do navegador. Onde React é diferente de bibliotecas como Handlebars é quando os dados mudam e precisamos renderizar novamente o componente. O guiador apenas reconstruirá toda a string HTML, da mesma forma que fez na renderização inicial. Como isso é problemático para o desempenho, muitas vezes acabamos implementando soluções imperativas que atualizam manualmente pequenos pedaços do DOM. Acabamos com uma confusão de modelos declarativos e código imperativo para lidar com os aspectos dinâmicos da UI. Não fazemos isso no React. Isso é o que diferencia o React de outras bibliotecas de visualização. Os componentes são declarativos para a renderização inicial e permanecem assim mesmo quando são renderizados novamente. É o que o React faz nos bastidores que torna possível a re-renderização de estruturas de UI declarativas. O React tem algo chamado DOM virtual, que é usado para manter uma representação dos elementos reais do DOM na memória. Ele faz isso para que cada vez que renderizarmos novamente um componente, ele possa comparar o novo conteúdo com o conteúdo já exibido na página. Com base na diferença, o DOM virtual pode executar as etapas imperativas necessárias para fazer as alterações. Portanto, não apenas manteremos nosso código declarativo quando precisarmos atualizar a UI, mas o React também garantirá que isso seja feito com bom desempenho. Esta é a aparência desse processo: 




 Figura 1.5 – React transpila sintaxe JSX em chamadas imperativas de API DOM 

NOTA IMPORTANTE 

Ao ler sobre React, você frequentemente verá palavras como diffing e patching. Diferenciar significa comparar o conteúdo antigo (o estado anterior da UI) com o novo conteúdo (o estado atualizado) para identificar as diferenças, da mesma forma que comparar as versões de um documento para ver o que mudou. Patching significa executar as operações DOM 

necessárias para renderizar o novo conteúdo, garantindo que apenas as alterações específicas sejam feitas, o que é crucial para o desempenho. 

Como acontece com qualquer outra biblioteca JavaScript, o React é limitado pela natureza de execução até a conclusão do thread principal. Por exemplo, se os internos do React estiverem ocupados diferenciando o conteúdo e corrigindo o DOM, o navegador não poderá responder à entrada do usuário. Como você verá na última seção deste capítulo, foram feitas alterações nos algoritmos de renderização interna do React para mitigar essas armadilhas de desempenho. Com as preocupações de desempenho abordadas, precisamos ter certeza de que estamos confiantes de que o React é flexível o suficiente para se adaptar a diferentes plataformas nas quais podemos querer implantar nossos aplicativos no futuro. 

O nível certo de abstração 

Outro tópico que quero abordar em alto nível antes de mergulharmos no código React é a abstração. Na seção anterior, você viu como a sintaxe JSX se traduz em operações de baixo nível que atualizam nossa UI. Uma maneira melhor de ver como o React traduz nossos componentes declarativos da UI é pelo fato de que não nos importamos necessariamente com qual é o alvo de renderização. O alvo de renderização é o DOM 

do navegador com React, mas não está restrito ao DOM do navegador. O React tem potencial para ser usado para qualquer UI que quisermos criar, em qualquer dispositivo concebível. Estamos apenas começando a ver isso com o React Native, mas 



as possibilidades são infinitas. Pessoalmente, não ficarei surpreso se o React Toast se tornar uma coisa, visando torradeiras que podem queimar a saída renderizada do JSX 

no pão. O nível de abstração com React está no nível certo e no lugar certo. O diagrama a seguir dá uma ideia de como o React pode atingir mais do que apenas o navegador: Figura 1.6 – React abstrai o ambiente de renderização alvo dos componentes que implementamos 

Da esquerda para a direita, temos React DOM, React Native, React PDF e React Unity. 

Todas essas bibliotecas React Renderer aceitam o componente React e retornam resultados específicos da plataforma. Como você pode ver, para atingir algo novo, o mesmo padrão se aplica: 

• 

Implemente componentes específicos para o destino. 

• 

Implemente um renderizador React que possa executar as operações específicas da plataforma nos bastidores. 

Isto é, obviamente, uma simplificação exagerada do que é realmente implementado para qualquer ambiente React. Mas os detalhes não são tão importantes para nós. O 

importante é que podemos usar nosso conhecimento do React para nos concentrar na descrição da estrutura da nossa UI em qualquer plataforma. Agora que você entende o papel das abstrações no React, vamos ver o que há de novo no React. 

O que há de novo no React? 

React é uma biblioteca em constante evolução no cenário de desenvolvimento web em constante mudança. Ao embarcar em sua jornada para aprender e dominar o React, é importante compreender a evolução da biblioteca e suas atualizações ao longo do tempo. Uma das vantagens do React é que sua API principal permaneceu relativamente estável nos últimos anos. Isso proporciona uma sensação de continuidade e permite que os desenvolvedores aproveitem o conhecimento de versões anteriores. A base conceitual do React permaneceu intacta, o que significa que as habilidades adquiridas há três ou cinco anos ainda podem ser aplicadas hoje. 

Vamos dar um passo atrás e traçar a história do React desde suas primeiras versões até as mais recentes. Do React 0.x ao React 18, inúmeras mudanças e melhorias importantes foram feitas, como segue: 

• 

Reagir 0,14: nesta versão, a introdução de componentes funcionais permitiu que os desenvolvedores utilizassem funções como componentes, simplificando a criação de elementos básicos da UI. Naquela época, ninguém sabia que agora escreveríamos apenas componentes funcionais e abandonaríamos quase completamente os componentes baseados em classes. 

• 

Reagir 15: Com um novo esquema de versionamento, a próxima atualização do React 15 trouxe uma reformulação completa da arquitetura interna, resultando em melhor desempenho e estabilidade. 

• 

Reagir 16: Esta versão, no entanto, é um dos lançamentos mais notáveis da história do React. Ele introduziu ganchos, um conceito revolucionário que permite aos desenvolvedores usar estados e outros recursos do React sem a necessidade de componentes de classe. Os ganchos tornam o código mais simples e legível, transformando a maneira como os desenvolvedores escrevem componentes. Exploraremos muitos ganchos neste livro. Além disso, o React 16 introduziu o Fiber, um novo mecanismo de reconciliação que melhorou significativamente o desempenho, especialmente ao lidar com animações e estruturas de UI complexas. 

• 

Reagir 17: Esta versão focou na atualização e manutenção da compatibilidade com versões anteriores. Ele introduziu um novo sistema de transformação JSX. 

• 

Reagir 18: esta é a versão mais recente e estável, que continua a trajetória de melhorias e enfatiza melhorias de desempenho e recursos adicionais, como lote automático de renderizações, transições de estado, componentes de servidor e streaming de renderização no lado do servidor. A maioria das atualizações importantes relacionadas ao desempenho serão exploradas no Capítulo 12, Atualizações de estado de alto desempenho. Mais detalhes sobre renderização de servidor serão abordados no Capítulo 14, Renderização de servidor e geração de site estático com React Frameworks. 

A estabilidade e compatibilidade do React fazem dele uma biblioteca confiável para uso a longo prazo, enquanto as atualizações contínuas garantem que ele permaneça na vanguarda do desenvolvimento web e móvel. Ao longo deste livro, todos os exemplos utilizarão a API React mais recente, garantindo que permaneçam funcionais e relevantes em versões futuras. Agora que exploramos a evolução e as atualizações do React, podemos nos aprofundar no React e examinar como configurar o novo projeto React. 

Configure um novo projeto React 

Existem várias maneiras de criar um projeto React quando você está começando ou aprendendo. Nesta seção, exploraremos três abordagens comuns: 

• 

Usando Web Bundlers 

• 

Usando Estruturas 

• 

Editores de código on-line 

Para começar a desenvolver e visualizar seus aplicativos React, primeiro você precisa ter o Node.js instalado em seu computador. Node.js é um ambiente de tempo de execução para execução de código JavaScript. 

Vamos nos aprofundar em cada abordagem nas subseções a seguir. 

Usando Web Bundlers 

Usar um web bundler é uma maneira eficiente de criar projetos React, especialmente se você estiver construindo um aplicativo de página única (SPA). Para todos os exemplos deste livro, usaremos o Vite como nosso web bundler. O Vite é conhecido por sua notável velocidade e facilidade de configuração e uso. Para configurar seu projeto usando o Vite, você precisará seguir os seguintes passos: 1.  Certifique-se de ter o Node.js instalado em seu computador visitando o site oficial do Node.js e baixando a versão apropriada para o seu sistema operacional. 

2.  Abra seu terminal ou prompt de comando e navegue até o diretório onde deseja criar seu projeto. 

3.  Execute o seguinte comando para criar um novo projeto React com Vite: npm create vite@latest my-vue-app -- --template vue 

Este comando cria um novo diretório chamado my-react-app e configura um projeto React usando o modelo Vite. 

1.  Depois que o projeto for criado, navegue até o diretório do projeto: cd meu-react-app 

1.  Instale dependências: 

instalação npm 

1.  Por fim, inicie o servidor de desenvolvimento executando o seguinte comando: npm executar dev 

Este comando inicia o servidor de desenvolvimento e você pode visualizar seu aplicativo React abrindo seu navegador e visitandohttp://localhost:3000. Até agora, você já teria configurado com sucesso seu projeto React usando Vite como web bundler. Para mais informações sobre o Vite e possíveis configurações, visite o site oficial emhttps://vitejs.dev/.  

Usando Estruturas 

Para projetos comerciais e reais, é recomendado o uso de frameworks construídos sobre React. Essas estruturas fornecem recursos adicionais prontos para uso, como roteamento e gerenciamento de ativos (imagens, arquivos SVG, fontes, etc.). Eles também orientam você na organização eficaz da estrutura do seu projeto, já que as estruturas geralmente impõem regras específicas de organização de arquivos. 

Algumas estruturas React populares incluem Next.js, Gatsby e Remix. No Capítulo 14, Renderização de servidor e geração de site estático com estruturas React, 

exploraremos a configuração do NextJS e algumas diferenças entre o uso de web bundlers. 

Editores de código on-line 

Os editores de código online combinam as vantagens dos web bundlers e frameworks, mas permitem que você configure seu ambiente de desenvolvimento React na nuvem ou diretamente no navegador. Isso elimina a necessidade de instalar qualquer coisa em sua máquina e permite escrever e explorar o código React diretamente em seu navegador. Embora existam vários editores de código online disponíveis, algumas opções populares incluem CodeSandbox, StackBlitz e Replit. Essas plataformas fornecem uma interface amigável e permitem criar, compartilhar e colaborar em projetos React sem qualquer configuração local. Para começar a usar um editor de código online, você nem precisa de uma conta. Tente abrir o link no seu navegador 

emhttps://react.new.  Em alguns segundos você verá que o CodeSandbox está pronto para trabalhar no projeto com visualização ao vivo. Para salvar seu trabalho, você precisa criar uma conta. Usar editores de código online é uma maneira conveniente de aprender e experimentar o React, especialmente se você preferir um ambiente de desenvolvimento baseado em navegador. Nesta seção, exploramos diferentes métodos para configurar seu projeto React. Quer você escolha web bundlers, frameworks ou editores de código online, cada abordagem oferece suas vantagens exclusivas. 

Selecione o método de sua preferência e que atenda aos requisitos do seu projeto e vamos mergulhar no mundo do desenvolvimento do React! 

Resumo 

Neste capítulo, você conheceu o React em alto nível. React é uma biblioteca com uma pequena API usada para construir UIs. A seguir, você conheceu alguns dos principais conceitos do React. Discutimos o fato de que o React é simples porque não possui muitas partes móveis. Posteriormente, exploramos a natureza declarativa dos componentes React e JSX. Depois disso, você aprendeu que o React leva o desempenho a sério, permitindo-nos escrever código declarativo que pode ser renderizado novamente repetidamente. Você também obteve insights sobre a ideia de alvos de renderização e como o React pode facilmente se tornar a ferramenta de UI preferida para todos eles. Em seguida, forneci a você uma breve visão geral da história do React e apresentei os desenvolvimentos mais recentes. Por fim, nos aprofundamos em como configurar um novo projeto React e iniciar o processo de aprendizagem. Isso é conteúdo introdutório e conceitual suficiente por enquanto. À medida que avançamos na jornada do livro, revisitaremos esses conceitos. A seguir, vamos dar um passo atrás e definir o básico, começando com JSX no próximo capítulo. 


2 Renderizando com JSX 


Este capítulo apresentará JSX, que é a sintaxe de marcação XML/HTML incorporada em seu código JavaScript e usada para declarar seus componentes React. No nível mais baixo, você usará a marcação HTML para descrever as partes da sua UI. Construir aplicativos React envolve organizar essas partes da marcação HTML em componentes. 

Ao criar um componente, você adiciona novo vocabulário ao JSX além da marcação HTML básica. É aqui que o React fica interessante – quando você tem suas próprias tags JSX que podem usar expressões JavaScript para dar vida aos seus componentes. 

JSX é a linguagem usada para descrever UIs construídas usando React. Neste capítulo, abordaremos o seguinte: 

• 

Seu primeiro conteúdo JSX 

• 

Renderizando HTML 

• 

Descrevendo a estrutura da UI 

• 

Criando seus próprios elementos JSX 

• 

Usando expressões JavaScript 

• 

Fragmentos de JSX 

Requerimentos técnicos 

O código deste capítulo pode ser encontrado no seguinte diretório do repositório GitHub que o acompanha:https://github.com/PacktPublishing/React-and-React-

Native-5E/tree/main/Chapter02.  

Seu primeiro conteúdo JSX 

Nesta seção, implementaremos o aplicativo JSX obrigatório "Hello, World". Neste ponto, estamos apenas mergulhando os pés na água; exemplos mais aprofundados se seguirão. Também discutiremos o que faz essa sintaxe funcionar bem para estruturas de UI declarativas. 

Olá JSX 

Sem mais delongas, aqui está sua primeira aplicação JSX: 

importar * como ReactDOM de "react-dom"; 

const raiz = ReactDOM.createRoot(document.getElementById("root")); raiz.render(  

<p> 

Olá, <strong>JSX</strong> 

</p> 

); 

Vamos examinar o que está acontecendo aqui. A função render() pega JSX como argumento e o renderiza para o nó DOM passado para ReactDOM.createRoot(). O 

conteúdo JSX real neste exemplo renderiza um parágrafo com algum texto em negrito dentro. Não há nada sofisticado acontecendo aqui, então poderíamos simplesmente ter inserido essa marcação no DOM diretamente como uma string simples. No entanto, 

o objetivo deste exemplo é mostrar as etapas básicas envolvidas na renderização do JSX na página. Agora, vamos falar um pouco sobre a estrutura declarativa da UI. 

NOTA IMPORTANTE 

JSX é transpilado em instruções JavaScript; os navegadores não têm ideia do que é JSX. Eu recomendo baixar o código complementar deste livro 

emhttps://github.com/PacktPublishing/React-and-React-Native-5Ee 

executá-lo enquanto você lê. Tudo é transpilado automaticamente para você; você só precisa seguir as etapas simples de instalação. 

Estruturas de UI declarativas 

Antes de prosseguirmos com exemplos de código mais detalhados, vamos refletir um pouco sobre nosso exemplo “Hello, World”. O conteúdo JSX era curto e simples. 

Também era declarativo porque descrevia o que renderizar, não como renderizar. 

Especificamente, olhando para o JSX, você pode ver que este componente renderizará um parágrafo e algum texto em negrito dentro dele. Se isso fosse feito de forma imperativa, provavelmente haveria mais algumas etapas envolvidas e elas provavelmente precisariam ser executadas em uma ordem específica. 

NOTA IMPORTANTE 

Acho útil pensar no declarativo como estruturado e no imperativo como ordenado. É muito mais fácil acertar as coisas com uma estrutura adequada do que executar as etapas em uma ordem específica. 

O exemplo que acabamos de implementar deve dar uma ideia do que é o React declarativo. À medida que avançamos neste capítulo e ao longo do livro, a marcação JSX ficará mais elaborada. No entanto, sempre descreverá o que está na UI. A função render() diz ao React para pegar sua marcação JSX e transformá-la em instruções JavaScript que atualizam a UI da maneira mais eficiente possível. É assim que o React permite declarar a estrutura da sua UI sem ter que pensar em executar etapas ordenadas para atualizar elementos na tela; uma abordagem que muitas vezes leva a bugs. Pronto para uso, o React oferece suporte às tags HTML padrão que você encontraria em qualquer página HTML. Ao contrário do HTML estático, o React possui convenções exclusivas que devem ser seguidas ao usar tags HTML.… 

Renderizando HTML 

No final das contas, a tarefa de um componente React é renderizar HTML no navegador DOM. É por isso que JSX tem suporte para tags HTML prontos para uso. 

Nesta seção, veremos alguns códigos que renderizam algumas das tags HTML 

disponíveis. A seguir, abordaremos algumas das convenções que normalmente são seguidas em projetos React quando tags HTML são usadas. 

Tags HTML integradas 

Quando renderizamos JSX, as tags dos elementos fazem referência aos componentes do React. Como seria entediante criar componentes para elementos HTML, o React 

vem com componentes HTML. Podemos renderizar qualquer tag HTML em nosso JSX e a saída será exatamente como esperávamos. Agora, vamos tentar renderizar algumas destas tags: 

importar * como ReactDOM de "react-dom"; 

const raiz = ReactDOM.createRoot(document.getElementById("root")); raiz.render(  

<div> 

<botão /> 

<código /> 

<entrada /> 

<rótulo /> 

<p /> 

<pré /> 

<selecione /> 

<tabela /> 

<ul /> 

</div> 

); 

Não se preocupe com a formatação da saída renderizada neste exemplo. Estamos nos certificando de que podemos renderizar tags HTML arbitrárias e que elas sejam renderizadas conforme o esperado, sem quaisquer definições e importações especiais. 

NOTA IMPORTANTE 

Você deve ter notado a tag <div> ao redor, agrupando todas as outras tags como suas filhas. Isso ocorre porque o React precisa de um elemento raiz para renderizar. Posteriormente neste capítulo, você aprenderá como renderizar elementos adjacentes sem envolvê-los em um elemento pai. 

Os elementos HTML renderizados usando JSX seguem de perto a sintaxe normal dos elementos HTML, com algumas diferenças sutis em relação à distinção entre maiúsculas e minúsculas e atributos. 

Convenções de tags HTML 

Ao renderizar tags HTML na marcação JSX, a expectativa é que você use letras minúsculas para o nome da tag. Na verdade, colocar o nome de uma tag HTML em maiúscula falhará. Os nomes das tags diferenciam maiúsculas de minúsculas e os elementos não HTML são maiúsculos. Dessa forma, é fácil verificar a marcação e identificar os elementos HTML integrados em comparação com todo o resto. Você também pode passar aos elementos HTML qualquer uma de suas propriedades padrão. Quando você passa algo inesperado para eles, um aviso sobre a propriedade desconhecida é registrado. Aqui está um exemplo que ilustra essas ideias: importar * como ReactDOM de "react-dom"; 

const raiz = ReactDOM.createRoot(document.getElementById("root")); raiz.render(  

<button title="Meu botão" foo="bar"> 

Meu botão  

</button> 

); 

root.render(<Botão />); 

Quando você executa este exemplo, a compilação falhará porque o React não conhece o elemento <Button>; ele só conhece <button>. 

NOTA IMPORTANTE 

Mais adiante neste livro, abordarei a validação de propriedades dos componentes que você cria. Isso evita mau comportamento silencioso, como visto com a propriedade foo neste exemplo. 

Você pode usar quaisquer tags HTML válidas como tags JSX, desde que lembre-se de que elas diferenciam maiúsculas de minúsculas e que você precisa passar os nomes de atributos corretos. Além de tags HTML simples que possuem apenas valores de atributos, você pode usar tags HTML para descrever a estrutura do conteúdo da sua página. 

Descrevendo estruturas de UI 

JSX é capaz de descrever elementos da tela de uma forma que os une para formar uma estrutura de UI completa. Vejamos algumas marcações JSX que declaram uma estrutura mais elaborada do que um único parágrafo: 

importar * como ReactDOM de "react-dom"; 

const raiz = ReactDOM.createRoot(document.getElementById("root")); raiz.render(  

<seção> 

<cabeçalho> 

<h1>Um cabeçalho</h1> 

</header> 

<navegação> 

<a href="item">Item de navegação</a> 

</nav> 

<principal> 

<p>O conteúdo principal...</p> 

</principal> 

<rodapé> 

<pequeno>© 2024</pequeno> 

</footer> 

</seção> 

); 

Esta marcação JSX descreve uma estrutura de UI bastante sofisticada. No entanto, é mais fácil de ler do que código imperativo porque é XML, e XML é bom para expressar de forma concisa uma estrutura hierárquica. É assim que queremos pensar em nossa UI quando ela precisar mudar – não como um elemento ou propriedade individual, mas a UI como um todo. Esta é a aparência do conteúdo renderizado: 




 Figura 2.1 - Descrevendo estruturas de tags HTML usando sintaxe JSX 

Existem muitos elementos semânticos nesta marcação que descrevem a estrutura da IU. Por exemplo, o elemento <header> descreve a parte superior da página onde está o título, e o elemento <main> descreve para onde vai o conteúdo da página principal. 

Esse tipo de estrutura complexa torna mais claro o raciocínio dos desenvolvedores. 

Mas antes de começarmos a implementar a marcação JSX dinâmica, vamos criar alguns de nossos próprios componentes JSX. 

Criando seus próprios elementos JSX 

Os componentes são os blocos de construção fundamentais do React. Na verdade, os componentes são o vocabulário da marcação JSX. Nesta seção, veremos como encapsular a marcação HTML em um componente. Construiremos exemplos que aninham elementos JSX personalizados e aprenderemos como criar namespaces para componentes. 

Encapsulando HTML 

Criamos novos elementos JSX para poder encapsular estruturas maiores. Isso significa que, em vez de digitar marcações complexas, você pode usar sua tag personalizada. O 

componente React retorna o JSX que vai onde a tag é usada. Vejamos o seguinte exemplo: 

importar * como ReactDOM de "react-dom"; 

function MeuComponent() {  

retornar (  

<seção> 

<h1>Meu componente</h1> 

<p>Conteúdo em meu componente...</p> 

</seção> 

); 

}  

const raiz = ReactDOM.createRoot(document.getElementById("root")); root.render(<MeuComponente />); 



Esta é a aparência da saída renderizada: 


 Figura 2.2 - Um componente que renderiza marcação HTML encapsulada Este é o primeiro componente React que implementamos, então vamos analisar o que está acontecendo aqui. Criamos uma função chamada MyComponent, onde na instrução return colocamos nossas tags HTML. É assim que criamos um novo elemento JSX. Como você pode ver na chamada para render(), você está renderizando um elemento <MyComponent>. O HTML que este componente encapsula é retornado da função que criamos. Neste caso, quando o JSX é renderizado pelo react-dom, ele é substituído por um elemento <section> e tudo dentro dele. 

NOTA IMPORTANTE 

Quando o React renderiza JSX, qualquer elemento personalizado usado deve ter seu componente React correspondente dentro do mesmo escopo. No exemplo anterior, a função MyComponent foi declarada no mesmo escopo da chamada para render(), então tudo funcionou conforme o esperado. 

Normalmente, você importará componentes, adicionando-os ao escopo apropriado. Você verá mais disso à medida que avança no livro. 

Elementos HTML como <div> geralmente usam elementos filhos aninhados. Vamos ver se podemos fazer o mesmo com os elementos JSX, que criamos implementando componentes. 

Elementos aninhados 

Usar a marcação JSX é útil para descrever estruturas de UI que possuem relacionamentos pai-filho. Os elementos filhos são criados aninhando-os em outro componente: o pai. Por exemplo, uma tag <li> só é útil como filha de uma tag <ul> ou de uma tag <ol> — você provavelmente criará estruturas aninhadas semelhantes com seus próprios componentes React. Para isso, você precisa usar a propriedade children. 

Vamos ver como isso funciona. Aqui está a marcação JSX: 

importar * como ReactDOM de "react-dom"; 

importar MySection de "./MySection"; 

importar MyButton de "./MyButton"; 

const raiz = ReactDOM.createRoot(document.getElementById("root")); 

raiz.render(  

<MinhaSeção> 

<MyButton>Texto do meu botão</MyButton> 

</MinhaSeção> 

); 

Você está importando dois de seus próprios componentes React: MySection e MyButton. Agora, se você observar a marcação JSX, notará que <MyButton> é filho de 

<MySection>. Você também notará que o componente MyButton aceita texto como filho, em vez de mais elementos JSX. Vamos ver como esses componentes funcionam, começando com MySection: 

exportar função padrão MySection(props) {  

retornar (  

<seção> 

<h2>Minha seção</h2> 

{adereços.crianças}  

</seção> 

); 

} 

Este componente renderiza um elemento HTML <section> padrão, um título e depois 

{props.children}. É esta última peça que permite aos componentes acessar elementos ou texto aninhados e renderizá-los. 

NOTA IMPORTANTE 

As duas chaves usadas no exemplo anterior são usadas para expressões JavaScript. Abordarei mais detalhes sobre a sintaxe da expressão JavaScript encontrada na marcação JSX na seção a seguir. 

Agora, vamos dar uma olhada no componente MyButton: 

função padrão de exportação MyButton(props) {  

return <button>{props.children}</button>; 

} 

Este componente usa exatamente o mesmo padrão que MySection; ele pega o valor 

{props.children} e o envolve com marcação. O React cuida dos detalhes para você. 

Neste exemplo, o texto do botão é filho de MyButton, que, por sua vez, é filho de MySection. No entanto, o texto do botão é passado de forma transparente por MySection. Em outras palavras, não tivemos que escrever nenhum código em MySection para garantir que MyButton recebesse seu texto. Muito legal, certo? Esta é a aparência da saída renderizada: 




 Figura 2.3 – Um elemento de botão renderizado usando valores JSX filhos Podemos organizar ainda mais nossos componentes colocando-os em um namespace. 

Componentes com namespace 

Os elementos personalizados que você criou até agora usaram nomes simples. Um namespace fornece uma unidade organizacional para seus componentes para que os componentes relacionados possam compartilhar o mesmo prefixo de namespace. Em vez de escrever <MyComponent> em sua marcação JSX, você escreveria 

<MyNamespace.MyComponent>. Isso deixa claro que MyComponent faz parte de MyNamespace. Normalmente, MyNamespace também seria um componente. A ideia do namespace é fazer com que um componente de namespace renderize seus componentes filhos usando a sintaxe de namespace. Vejamos um exemplo: importar * como ReactDOM de "react-dom"; 

importar MyComponent de "./MyComponent"; 

const raiz = ReactDOM.createRoot(document.getElementById("root")); raiz.render(  

<MeuComponente> 

<MeuComponente.Primeiro /> 

<MeuComponente.Second /> 

</MeuComponent> 

); 

Esta marcação renderiza um elemento <MyComponent> com dois filhos. Em vez de escrever <First>, escrevemos <MyComponent.First>, e o mesmo com 

<MyComponent.Second>. Queremos mostrar explicitamente que First e Second pertencem a MyComponent dentro da marcação. Agora, vamos dar uma olhada no módulo MyComponent: 

função Primeiro() {  

retornar <p>Primeiro...</p>; 

}  

função Segundo() {  

return <p>Segundo...</p>; 

}  

function MeuComponent(adereços) {  

return <seção>{props.children}</section>; 

}  

MeuComponent.First = Primeiro; 

MeuComponent.Second = Segundo; 

exportar MyComponent padrão; 

exportar {Primeiro, Segundo}; 

Este módulo declara MyComponent, bem como os outros componentes que se enquadram neste namespace (Primeiro e Segundo). Ele atribui os componentes ao componente namespace (MyComponent) como propriedades do objeto de função. Há uma série de coisas que você pode alterar neste módulo. Por exemplo, você não precisa exportar diretamente o Primeiro e o Segundo, pois eles podem ser acessados por meio do MyComponent. Você também não precisa definir tudo no mesmo módulo; você poderia importar First e Second e atribuí-los como propriedades do objeto de função. Usar namespaces é totalmente opcional e, se você usá-los, deverá usá-los de forma consistente. Agora você sabe como construir seus próprios componentes React que introduzem novas tags JSX em sua marcação. Os componentes que vimos até agora neste capítulo eram estáticos. Ou seja, depois de renderizados, eles nunca foram atualizados. Expressões JavaScript são as partes dinâmicas do JSX e fazem com que o React atualize os componentes. 

Usando expressões JavaScript 

Como você viu na seção anterior, JSX possui uma sintaxe especial que permite incorporar expressões JavaScript. Sempre que o React renderiza conteúdo JSX, as expressões na marcação são avaliadas. Este é o aspecto dinâmico do JSX e nesta seção você aprenderá como usar expressões para definir valores de propriedades e conteúdo de texto de elemento. Você também aprenderá como mapear coleções de dados para elementos JSX. 

Valores e texto de propriedades dinâmicas 

Algumas propriedades HTML ou valores de texto são estáticos, o que significa que não mudam à medida que a marcação JSX é renderizada novamente. Outros valores, os valores de propriedades ou texto, baseiam-se em dados encontrados em outras partes do aplicativo. Lembre-se, React é apenas a camada de visualização. Vejamos um exemplo para que você possa ter uma ideia de como é a sintaxe da expressão JavaScript na marcação JSX: 

importar * como ReactDOM de "react-dom"; 

const ativado = falso; 

const text = "Um botão"; 

const placeholder = "valor de entrada..."; 

tamanho constante = 50; 

const raiz = ReactDOM.createRoot(document.getElementById("root")); raiz.render(  

<seção> 

<botão desabilitado={!enabled}>{texto</button> 

<input placeholder={placeholder} tamanho={tamanho} /> 



</seção> 

); 

Qualquer coisa que seja uma expressão JavaScript válida, incluindo JSX aninhado, pode ficar entre chaves: {}. Para propriedades e texto, geralmente é um nome de variável ou propriedade de objeto. Observe, neste exemplo, que a expressão !enabled calcula um valor booleano. Esta é a aparência da saída renderizada: Figura 2.4 - Alterando dinamicamente o valor da propriedade de um botão NOTA
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